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introdução

o Relatório Anual da RFFSA alusivo ao exercício
de 1964 encerrou- se conn a seguinte assertiva: "Todas as provi-
dencias visando a recuperar a Rede. Ferroviária Federal S.A,,
tomadas, como foram, com o necessário equilí^brio na aplicação
de princípios e técnicas, leva a certeza de que o ano de 1965 se-
rá decisivo para a sua sobrevivência como Empresa industrial".

Apurados os dados finais do Balanço Geral relati-

vo a 1965, ja se pode concluir que realmente passou a Empresa,
durante o exercício, por sucessivas provas, das quais se saiu
com êxito, evidenciando o seu incontestável potencial de desen-
volvimento.

O trabalho industrial da Rede registrou significati
vo incremento, a despeito da redução de ramais em tráfego, sem
expressão económica, mas que, de qualquer modo, contribuíam
para o aumento, em números absolutos, do volume de transpor-
te, embora oneroso,

Ê ste incremento se deve precípuamente ao sensí-

vel acréscimo do número de horas de trabalho, livre das parali

sações injustificáveis, a diminuição, a metade, dos índices de i-

mobilização, encontrados em março de 1964, relativamente ao

parque de material rodante - de tração e rebocado - bem como,

a

melnoria razoável obtida na produtividade do equipamento e do

elemento humano de trabalho.

Os resultados gerais evidenciam o enorme esfor-

ço desenvolvido para o equilíbrio econômico-financeiro da Em
presa, traduzido na acentuada convergência das linhas que defi-

nem despesa e receita em têrmos reais.

Basta dizer que o "deficit" de gestão, em 1965, re

presenta, em têrmos reais, 65% do "deficit" apurado em 1963,

prevendo- se que baixará, em 1966, a cerca da metade do relati-

vo a 1963; outros resultados, analisados no capítulo próprio, con

firmam a melhoria obtida nos têrmos da relação receita-despesa.

Reina, hoje, a convicção nos quadros da RFFSA,

de que para o êxito definitivo da política de recuperação da Em-
presa, o ano de 1966 se deve caracterizar pelas profundas tran£

formações estruturais objetivando a criação dos Si stema s Régio

nais, que trarão considerável economia operacional, a par do in

dispensável aumento da produtividade em todos os sentidos. E_s

ta, a tarefa ingente que nos desafia no momento,

A seguir, sio apresentados, de forma sucinta, as

principais medidas adotadas e resultados alcançados em 1965, n^

tadamente nas áreas industrial e comercial, concluindo- se com

a apresentação dos quadros e gráficos de natureza econômico-fi

nanceira, já analisados.





atividades no exercício

ÁREA INDUSTRIAL

via permanente

Visando a compatibilidade da via permanente
com a melhor utilização do equipamento de transporte existen
te, bem como a segurança do tráfego, intensificaram- se os
empreendimentos para melhoria das linhas. Assim, remode

laram-se 1 500 km do
traçado, com o empre-
go de 2 000 000 m3 de
pedra britada. Das
4 6 971 toneladas de tr_i

lhos e acessórios adqui
ridos em 1965 da CSn7
quase todos foram rece
bidos e empregados. I

muriizaram- se durante
o ano,aproximadamente,
490 000 dormentes com
mais duas usinas em

funcionamento completando sete, das onze previstas. Final
mente, para melhoria dos pátios e cruzamentos de trens enco
mendaram-se 958 aparelhos de mudança de via, dos quais
61 5 já recebidos.

material de transporte

Durante o ano de 1965 foram recebidos 280 va-

gões de bitola de 1, 00 m e 200 da bitola de 1, 60 m, restando

ainda receber 145 vagões dos 425 encomendados para bitola

métrica. Também foi iniciada a aquisição de 600 vagões da

bitola métrica, a serem entregues ate outubro do próximo ano.
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10,0

7,5
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^PRODUTIVIDADE DE LOCOS
milhões de uníd. de trófego/locomotiva-ono

62

Repararam-se 249 vagões de 33 toneladas de

estrado metálico, destinados em
maior número, à R. V . Paraná-Santa

Catarina, havendo a R.F. do Norde£
te iniciado a reparação de 1 200 va-

gões de estrado metálico de diversos

tipos.

Ainda durante o exercício

findo foram construídos 40 carros de

passageiros, metálicos, sendo 20 da

bitola de 1, 00 m e 20 da bitola de

1, 60 m, providência adotada para a-

proveitamento de mão- de- obra que se tornaria ociosa.

63 64 65

13 325 vagões, 1 148 carros e 695 vagões de

companhias particulares tiveram seus freios padronizados

em oficinas de várias Unidades de Operação. Foram, outro£



sim, recebidos 1 350 conjuntos de equipamentos e empenhada
a aquisição de mais 570, todos destinados ao prosseguimento
do programa de conversão do sistema de freio,

A fim de atender a demanda do transporte de

minério e do programa de dieselização da RFFSA, estão sen-

do adquiridas 169 locomotivas, das quais 69 de bitola de l,60m
destinadas a E.F. Central do Brasil.

Além de terem sido adquiridos sobressalentes

de locomotivas Diesel, no montante aproximado de um mi-

lhão e meio de dólares, no ano de 1965 foram encomendadas

e recebidas pelas diversas Unidades de Operação cerca de

7 000 rodas de aço de diferentes tipos, as quais permitiram a

desimobilização de grande número de carros e vagões. Rele

va notar que nos três últimos anos, anteriores a 1964, não hoa

ve, praticamente, fornecimento de tais materiais essenciais

as Unidades de Operação.

Como consequência das providências adotadas,

a Rede chegou ao fim de 1965 com coeficiente de imobiliza

ção reduzidos a metade dos observados no 19 trimestre de

1964, no que diz respeito ao seu parque de locomotivas e va

gões,

oficinas

Em fase de construção encontram- se as ofici

nas Diesel dás E.F. Leopoldina e R.F. do Nordeste e de aca
bamento diversas outras, inclusive a da V.F.F. Leste Brasi
leiro, havendo sido inaugurada a da V.F. do Rio Grande do
Sul, em Porto Alegre.

Para reaparelhamento das oficinas, entre aqui

sição de novos equipamentos, foram recebidos tornos TRM-X,
prensas de eixar e deseixar de 400 toneladas, achando- se em
fase de aquisição mais tornos para rodeiros, que permitirão
o torneamento das superfícies de rolamento sem a necessida
de de retirar os rodeiros do veiculo.

EFCB
Interior de oficinas de manutenção



I

sinalização

Concluiu- se a montagem do Controle de Tráfe
go Centralizado (CTC) na Variante do Poá, subúrbio da E.fT
Central do Brasil em São Paulo, e iniciou-se a montagem
desse moderno sistema de sinalização no trecho do planalto
da EoF, Santos a Jundiaú Prosseguiram os trabalhos de ins
talação do CTC na linha do centro da E.F, Central do BrasiíT
em Paraopeba, e no subúrbio da Capital paulista, no trecho
Mogi-Sebastião Gualberto.

Fase final de construção da tórre de CTC. no trecho Paranapiacaba — Jundlai

comunicações

A fim de possibilitar melhor integração entre

as Unidades de Operação e Administração Central da RFFSA,
concluíram- se os estudos e foram iniciadas as obras de inst£^

lação do sistema geral de comunicações, em íonia e grafia,

com teleimpressores. Em diversas Ferrovias incorporadas

acha-se concluída ou em andamento a instalação de redes de

telex, fonia e telefonia automática, de seletivos e outros si_s

temas de comunicação direta.

eletrificaçâo

Entre outros empreendimentos, podem ser de_s

tacados os que se referem ao início do reforço do sistema el£

trificado dos subúrbios da E.F, Central do Brasil no Rio de

Janeiro e São Paulo e dos estudos para eletrificaçâo monofá-

sica na R.V. Paraná-Santa Catarina. Encontra-se em fase

de conclusão a eletrificaçâo da terceira linha da E.F. Santos

a Jundiaí na zona do serviço de subúrbio, bem como ja con-

cluído o projeto de eletrificaçâo da Serra dessa mesma Ferro

via.



obras

A política adotada pela Rede Ferroviária no se^

tor de obras, após março de 1964, tem sido a de concentrar

recursos naquelas que produzam significativos aumentos de

rentabilidade, em consequência da redução nos custos da op£^

ração ferroviária.

Destacam-se:

- Rede Ferroviária do Nordeste e Viação Férrea Fede-
ral Leste Brasileiro: "Ferry-boat" e obras comple
mentares, visando a permitir a ligação Norte-Sul a-

traves do rio São Francisco, a ser inaugurado no 19

trimestre de 1966;

- Viação Férrea Centro-Oeste: conclusão do alarga-
mento de bitola de O, 76 para 1, 00, em 180 km, no tre

cho Divinópolis-Costa Pinto, ja em tráfego desde o

mes de novembro-

- Estrada de Ferro Central do Brasil: intensificação

dos serviços de construção das variantes no ramal de

São Paulo, Alargamento do trecho Aljezur-Costa Bar
ros-Eng9 Pedreira na linlia auxiliar, ja concluído e

prosseguimento do alargamento e variantes da linha

do centro, visando a oferecer melhores condições no
transporte de minério.

- Estrada de Ferro Leopoldina: construção da ligação

Campos Elíseos- Ambaí, visando a permitir o trans-
porte de produtos da Refinaria Duque de Caxias em
duas bitolas de 1, 00 e 1, 60 m, cuja conclusão está

prevista para 1966.

- Estrada de Ferro Noroeste do Brasil: prossegui-
mento dos serviços, em regime intensivo, na variante
Lins- Araçatuba numa extensão de 100 km, tendo sido

concluída a terraplenagem do trecho Penápolis-Glicé
rio; variante de Campo Grande, cuja conclusão esta
prevista em 1966;

- Viação Férrea do Rio Grande do Sul: variantes de
Santa Maria-Canabarro, extensão de 20 km, e de Pe-
dras Altas (Hulhas Negras e Herval), extensão de 104
km; Pátio de Santa Maria.

remodelação e unificação - CTFS

Em 1965 foi concluída a primeira etapa do pla-
no de eletrificação dos transportes suburbanos dáE.F.Leopol
dina, iniciando- se, em caráter experimental, o tráfego de
trens elétricos no trecho de 18 km Triagem-Penha Circular.
Para tanto, entre outras obras, procedeu- se o alargamento
da bitola de 2 das 4 linhas existentes, deslocamento das 2 ou



tras linhas, remodelação de 36 km de traçado, demoliçio e
construção de sete e sta çõe s,montagem de uma estação seccio
nadora em Mangueira, construção e reconstrução de pontesT
muros e bueiros. Ainda, enquanto se completam os estudos
para sinalização automática do trecho, procedeu- se a adequa
da interligação do sistema com as cabinas da E.F. Central d^
Brasil, permitindo a circulação de trens elétricos entre Pe-
nha Circular e Francisco Sa, terminal provisório do moderni
zado sistema suburbano leopoldinense.

~

Subúrbio leopoldinense — Eletrificaçâo das linhas e novas estações

Nos subúrbios da E.F. Central do Brasil remo
delaram-se 100 km de linhas, com substituição de trilhos, dor
mentes e lastro. Modernizam- se os atuais trens dessa Ferro
via, com 30 unidades recebendo equipamentos elétricos novos.

Da encomenda de' novos 100 trens- unidade, fo-

ram recebidos 8, cada um composto de 1 carro-motor e 2 car
ros reboques, com capacidade total de 750 passageiros. Du
rante o ano de 1966 serão receoidos mais 60 da encomenda,
significando considerável acréscimo na capacidade de trans

porte, garantida com à remodelação e construção de mais 100

km de via permanente e melhoria nos sistemas de sinalização

e eletriíicação e com a conclusão de obras de arte complemen
tares.

A SUPRIMIR
2 925 km

ANTIECONÔMICOS

SITUAÇÃO
EM SUPRIMIDO

31- 12-1965 3 643 km

erradicação de linhas,

ramais e estações sem expressão económica

Em cumprimento ao pro

grama geral da redução do "deficit"

da Empresa, foram suprimidos ra

mais antieconômicos, era diversas

Unidades de Operação, num total de

3 643 km, até dezembro de 1965. Em
1966, deverão ser suprimidos 1 000

km, aproximadamente, sendo que a

previsão geral e para serem suprimi

dos 6 568 km, em cujo percurso s_e

rão fechadas as estações existentes

e deslocado, com melhor aproveita-

mento, todo o pessoal nelas lotada



ÁREA COMERCIAL

integração iarifária

Iniciada em 1964, a integração tarifária produ
ziu em 1965 os melhores resultados, havendo a E.F„ Santos

a Jundiaí, ja no primeiro mês de implantação da segunda eta-

pa (junho de 1965), ultrapassado o regime deficitário. No mo
mento, todas as Unidades de Operação encontram-se com su

as tarifas unificadas em sistema integrado.

atividades de transporte

Durante o ano de 1965 foram adotadas expres-
sivas providencias para o desenvolvimento intensivo da densi

dade do tráfego.

O transporte de cimento e madeira, entre ou-

tras mercadorias, teve um tratamento tarifário especial para
fazer face à concorrência rodoviária.

Com relação ao minério de ferro, transporte da

maior expressão na RFFSA, cabe assinalar que foi firmado,

em junho, com a COSIPA, contrato de transporte para uma
quantidade mínima mensal de 28 000 toneladas, superadas,em
alguns meses, quando se atingiu 40 000.

Os estudos e providências em face do Decreto
57 150, de l-XI-65, que estabeleceu a obrigatoriedade de uti-

lização do transporte ferroviário pelas repartições públicas,

estão sendo realizados com bons resultados.

transporte de minério de ferro

Vem sendo incremen
tado o transporte de minério, em
sua quase totalidade pela E.F,
Central do Brasil. O total do úl

timo exercício destinado a expor-
tação apresentou um incremento
de cerca de 50% em relação ao
melhor nível dos exercícios ante
riores.

TRANSPORTE DE MINÉRIOS
mil toneladas

62 63 64 65

escoamento de safra

A RFFSA vem empenhando esforços no sentido
de colaborar com o Govêrno no escoamento das safras régio
nais. Nesse sentido, na programação do transporte do café"

do IBC, a R.V. Paraná-Santa Catarina movimentou cêrca de



5 000 000 de sacas durante o ano de 1965. Ainda no decorrer
desse ano, por solicitação do Grupo Executivo de Movimenta-
ção de Saíras (GREMOS), possibilitou aquela mesma Estrada
o transporte de milho para exportação pelos portos servidos
pela Ferrovia de 216 000 toneladas e pelo porto de Santos de
405 000 toneladas.

conjugação rodoferroviáría

A crescente demanda de transporte na área do
Estado do Paraná impôs a criação do serviço "Rodotrem"que,
desde o início, evidenciou ser necessário e eficiente.

A coordenação dos transportes, racionalizada,

mediante o emprego de moderno equipamento, tal como o das

caixas de cargas, instituído pela R.V. Paraná-Santa Catarina

em caráter pioneiro, inicialmente foi realizada entre o Vale

do Itajaí e São Paulo, com transbordo em Curitiba.

RVPSC
Aspectos da ullllzacâo de "Contslners" no Rodotrem

Foram empregadas as primeiras caixas de ca_r

gas (containers), cada uma com a capacidade de receber 5 t£

neladas de carga. Para 1966 outras serão colocadas em se£

viço, as quais serão construídas nas próprias oficinas da



R.V. Paraná- Santa Catarina. Outras linhas serão iniciadas,

agua rdando- se também o recebimento de guindastes, ja em
processo de compra pela RFFSA. Serão construídos pórticos

para o transbordo de cargas em estações ja escolhidas.

Organizado no mês de julho, o Rodotrem prati

camente começou a funcionar no início da movimentação da

safra do café, de 18 milhões de sacas no Paraná. Pelo mes
mo sistema foi complementado o transporte do cafe no norte

do Paraná para Curitiba e o de consumo interno para outras

cidades.

O Serviço Rodotrem deu resultados económi-
cos, havendo sido instaladas Agencias nas cidades de Londri

na, Blumenau, Guarapuava, Cascavel, Foz do Iguaçu, Porto
União da Vitoria e Francisco Beltrão.

Graças à conjugação rodoferroviária, conse-
guiu a RFFSA atingir índices mensais de transporte de café

jamais igualados, tendo ultrapassado dois milhões de sacas no

mes de novembro.

PESSOAL

efetivo existente

o efetivo do pessoal empregado na RFFSA tem,

de maneira geral, diminuído, graças a medidas postas em
pratica nesse sentido, sem contu

do afetar a produtividade e a segu
rança do trabalho e sem provocar
problemas de ordem social.

Os efetivos existen

tes no ultimo dia de cada ano era
de 154 854 e 154 355, respectiva-

mente em 1963 e 1964, sendo que
a existência provável em 31 -XII-

1965 era de 148 805.

Estima-se em 138 800 o efetivo global da Rede
ao termino de 1966.

PESSOAL EMPREGADO
milho res

incidência da despesa com pessoal

despesa global

Os gastos com pessoal, considerando a despe
sa global da Rede (custeio mais investimentos) correponde -

ram nos últimos anos de 1963, 1964 e 1965, respectivamente,
68%, 67% e 63%, em relação aquela despesa.

programa de desenvolvimento do pessoal

Com o emprego de recursos do SENAI retidos
pela RFFSA, como conseqUencia do convénio firmado com a-
quela Entidade, foram intensificados os planos de treinamento



do pessoal, atingindo a cerca de 950 planos, envolvendo mais
de 10 000 empregados num total superior a 100 000 horas de
treinamento. Alguns dos planos citados envolveram treina-
mento de alto nível técnico em organizações ferroviárias do
exterior,

assistência social

Com a finalidade de ampliar os serviços assis
tenciais aos ferroviários, a Empresa já mantém em estudos
convénios, dos quais cabe destacar os que serão celebrados
com o Banco Nacional de Habitação, visando a atenuar o pro
blema de moradia, com o Ministério de Educação e Cultura,

no que se refere a assistência técnica educacional e, finalmen
te, com o XAPFESP, objetivando a um melhor atendimento
aos servidores.

Em 1965 manteve e aprimorou a Rede, dentro

de suas possibilidades, a assitencia social particularmente

no que diz respeito a saúde de ernpregados e dependentes e ao
ensino de vários níveis para os últimos.

Atendeu, ainda, a Empresa, de maneira subs-

tancial, ao problema da alimentação dos servidores e famiU
ares quer através dos seus armazéns reembolsáveis, quer

através de empréstimos para o soerguimento das Coopera^

tivas.





subsidiárias
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RÉDE FEDERAL DE ARMAZÉNS
GERAIS FERROVIÁRIOS S. A fAGEF)

Desenvolveu a AGEF durante o exercício de
1965 grande atividade, com resultados expressivamente com
pensadores.

Entre outras, cabe destacar o despacho de 7

milhões de sacas de café e mais 200 mil de cereais. Foram
recebidas 700 mil sacas de açúcar nos parques armazenado-
res de São Paulo, destinadas a exportação, e 7 000 toneladas
de lingote de alumínio, alem de significativa gama dos mais
diversos produtos, no sentido de importação.

Colocaram- se em operação dois conjuntos de

beneficiamento de cafe e cereais, no inicio do ano, nas cida

des de Londrina e Maringá, tendo já sido beneficiados cerca
de 600 000 volumes, propiciando receita de mais de Cr$
15 000 000.

Outro setor onde a AGEF exerceu grande ativi

dade no exercício de 1965 foi o de distribuição de derivados

de petróleo às estradas de ferro, por intermédio de seu o^
gão especializado, havendo movimentado um total aproxima
do de 55 mil toneladas de óleo combustível, de 112 mil litros

de óleo Diesel, 60 mil litros de gasolina e 16 mil de que-

rosene.

No campo creditício a AGEF continuou aumejn

tando o seu prestígio, do que decorreu a extraordinária acei-

tação dos warrants emitidos sob

sua responsabilidade, inclusive por

empresa de financiamento privado .

O valor das emissões atingiu a casa

dos Cr$ 4 000 000 000.

^ RESULTADOS FINANCEIROS-AGEF
milhões

RECEITA

DESPESA
SALDO

19 6 6

A situação financeira da

Empresa merece destaque especial.

A receita bruta no exercício foi de

Cr$ 2 207 000 000, correspondendo a

despesa total de Cr$ 1 595 000 000,

com resultado líquido de Cr$ ...

Cr$óll 000 000, o que em relação ao

exercício anterior, representa um acréscimo de 9570, quando

a taxa de crescimento inflacionário está estimada em -15, 6%.

IJRBANIZAOORA FERROVIÁRIA S. A.

A Empresa, no decorrer de 1965, desenvolveu

esforços no sentido de bem atender as suas finalidades

precípuas.



X Urbanizadora foram entregues imóveis no to

tal de 183 milhões de metros quadrados, com valor aproxima^

do de 10 bilhões de cruzeiros.

Èsses imóveis deram origem a 189 Processos
de Patrimônio, tendo a Comissão Permanente de Avaliação

elaborado 103 laudos, num valor total de 612 milhões de cru-

zeiros.

Foram concluídos o projeto e o estudo econômi
co de conjunto residencial para o ferroviário, a ser construí-

do na Guanabara, como primeira etapa do plano geral, cujo

êxito está na dependência do apoio que a Emprêsa vier a rece

ber do Banco Nacional da Habitação.

Os trabalhos da construção do edifício- sede da

RFFSA foram retomados em ritmo acelerado, achando-se em
fase adiantada a execução de sua estrutura. Trata-se de o-

bra de larga envergadura, que possibilitara, em breve, a reu
niio em um só prédio, de todos os órgãos da RFFSA, atual-

mente localizados em vários edifícios, dando- se, em conse
qllencia, aplicação económica e funcional a um património va

lioso, onde a Emprêsa já havia investido substanciais recur-
sos sem a contrapartida dos benefícios.



resultados do exercício

1

SITUAÇÃO PATRIMONIAL

o Ativo e o Passivo apresentaram-se.no balan
ço apurado em 31 de dezembro de 1965, com o valor de MCr^
1 195 725 389, compreendendo MCr$ 1 134 883 075 das Estra
das incorporadas e MCr$ 60 842 314 das Estradas administrr
da s.

FUNDOS E RESERVAS

Dos fundos e reservas creditados no exercício
de 1965, destacam- se as provisões destinadas ao "aumento de
capital" da Empresa, num total de MCr$ 109 733 101, assim
demonstradas, em Cr$ 1 000:

- Cota do imposto único sobre com
bustiveis e lubrificantes ...... 73 683 324

- Taxa de Melhoramentos „ . , « . , 12 130 021

- Transferencia do Orçamento da U-
nião, para investimentos na Rede. 19 889 091

- Saldo de Lucros e Perdas . „ „ „ . 4 030 665

Alem dessas provisões, outros créditos foram
feitos as contas de fundos, num total de MCr$ 32 273 077, as

sim especificados, em Cr$ 1 000:

- Fundos para atender ao convénio

com o SENAI ........... 1 659 901

- Fundos de Depreciação - Bens de_s

tinados aos transportes ...... 12 125 065

- F.N.l.F .............. 14 070 000

- Outros fundos ........... ^ 418 111

FINANCIAMENTOS

A RFFSA utilizou, para a realização do progra_

ma de reaparelhamento das Unidades de Operação, ate 31. XII.

65, um total de US$ 210 407, 294, por conta do total dè finan-

ciamentos a ela concedidos, da ordem de US$ 213 602, 637.

Até aquela data foram atendidos pela Empresa,

em relação aos mencionados financiamentos, encargos da 0£
dem de ljS$ 61 482, 252, compreendendo US$ 36 212, 958 de a-

mortização do principal e US$ 25 269, 294. de liquidação de J_u

ros vencidos.

15



RESULTADOS DO EXERCÍCIO FERROVIÁRIO

A "operação ferroviária" apresentou, no perío

do, os resultados econômico-financeiros esperados, que p^
dem ser assim resumidos:

UNIDADES ADMINISTRATIVAS

Estradas incorporadas

Estradas administradas ....

Administração Central

TOTAL GERAL 182 515 107 467 794 674 285 279 567

exercício FERROVIÁRIO (Cr $ 1000)

RECEITA DESPESA DEFICIT

164 467 373 407 804 054 243 336 681

18 047 734 46 201 060 28 153 326

13 789 560 13 789 560

RESULTADOS DA GESTÃO

A gestão do período encerrado, abrangendo os

elementos do exercício ferroviário, já demonstrados, e os do
grupo independente do exercí^cio ferroviário, apresentou-se
através dos seguintes resultados finais:

RESULTADO DA GESTÃO (CR$ 1000)
ESPECIFICAÇÃO

^^^^^^^^ ^3^^„^3
INCORPORADAS'" ADMINISTRADAS

'

"

RECEITA...:... 192 614 886 18 380 193 210 995 079

Do Exercício Ferroviário 164 467 373 18 047 734 182 515 107

Indep. do Exerc. Ferroviário ... 28 147 513 332 459 28 479 972

DESPESA....... 449 036 453 47 075 977 496 112 430

Do Exercício Ferroviário 421 593 614 46 201 060 467 794 674
Indep. do Exerc. Ferroviário ... 27 442 839 874 917 28 317 756

DEFICIT (Gestão) 256 421 567 28 695 784 285 117 351

Do Exercício Ferroviário 257 126 141 28 153 326 285 279 567
Indep. do Exerc, Ferroviário (Su-

peravit) - 704 674 542 458 - 162 216

(1) Inclusive a Administração Central da Empresa.

Esses resultados, devidamente comparados
com os dois últimos exercícios, evidenciam os seguintes fa-

tos principais:

a) incremento de 95% na receita, contra os aumentos de

77% e 81% obtidos em 1963 e 1964, respectivamente,

com base nas apurações dos exercícios anteriores

(ANEXO I);

b) incremento de 42% na despesa, contra os aumentos
de 102% e 69%, apurados em 1963 e 1964, respectiva

mente, relativamente à despesa de cada exercício an
terior (ANEXO I);

c) evolução de apenas 18% no deficit da gestão, compara
tivamente com os índices de 114% e 65%, verificados

em 1963 e 1964, respectivamente, em função de cada
exercício anterior (ANEXO 1).
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EXECUÇÃO FINANCEIRA

A execução financeira do exercício envolveu
um total, em Cr$ 1 000, de 438 282 855. consideradas apenas
as operações de caixa centralizadas, realizadas pela Adminis
tração Central da Empresa. ~

As entradas se realizaram, no período, segun-
do as seguintes fontes de origem: (em Cr$ 1 000) - de dispo-
nibilidades iniciais - 6 149 113; de transferências do Tesouro
ro, a conta de subvenções e auxílios, inclusive de valores re
siduais de exercícios anteriores - 340 017 629 e outros recuT
SOS, correspondentes à cota do imposto único, juros bancá~
rios e diversos recursos - 92 116 113.

As saídas se efetivaram, no mesmo período, se
gundo as destinações seguintes: (em Cr$ 1 000) - dispêndioT
diretos com as Unidades de Operação, relativos a suprimen-
tos e pagamentos a conta das mesmas, para custeio e investi
mentos - 384 147 773; dispêndios com a Administração Cen~
trai, de custeio e capital - 4 798 096 - outros dispêndios, rela
tivos a despesas de importação, despesas a ratear, encargos
de financiamento e diversos, não apropriados pelas unidades
administrativas - 40 107 655 e disponibilidade final-9 229 331.

INVESTIMENTOS

Os investimentos realizados e apurados no

exercício somaram, em Cr$ 1 000, o valor de 87 609 740
do Seguinte modo discriminados: Estradas incorporadas -

64 968 012, Estradas administradas - 6 825 103 e Comissão
de Transportes Ferroviários Suburbanos - 15 816 625.

A exemplo do que ocorreu no exercício anterior,

a politica de investimentos caracterizou-se pela concentração
dos recursos em obras de rentabilidade mais evidente e ime-
diata, com vistas à rápida melnoria dos custos operacionais.

Assim, prevaleceram as determinações em vigor, de ritmo
mais intenso para as obras de remodelação da via permanen-
te, bem como para as variantes e ampliação e reforma de pa^

tios.

Dentro dessa política, tiveram, ainda, o meTe_

eido realce as providências relacionadas com o reequipameji

to do material rodante e melnoria da sinalização e comunica-
ção.

As obras de remodelação e unificação dos su

búrbios do Rio de Janeiro, dado ao seu continuado relevante

aspecto social, mereceram destaque especial através das a-

plicações feitas no exercício, em ritmo mais acentuado ai^

da que no período anterior.
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AUMENTO DE CAPITAL

A Assembleia Geral, realizada em 29 de de^

zembro de 1965, aprovou o aumento de Cr$ 91 794 239 853

(noventa e um bilhões, setecentos e noventa e quatro milhões,

duzentos e trinta e nove mil, oitocentos e cinqllenta e três cru
zeiros) no Capital da Empresa, mediante a incorporação de

recursos provenientes das seguintes fontes: cotas de Imposto
Único sobre combustíveis e lubrificantes, resíduos de 1963,

Taxa de Melhoramento e Eletrificação, saldo da Conta de Lu
eros e Perdas e variação patrimonial de retificação positiva.

Com o aumento aprovado o Capital Social

da Empresa será elevado para Cr$ 262 685 793 000 (duzentos e

sessenta e dois bilhões, seiscentos e oitenta e cinco milhões,

setecentos e noventa e três mil cruzeiros), divididos em
229 226 431 ações ordinárias, pertencentes a União, e

33 459 362 pertencentes aos Estados e Municípios, todas no
valor nominal de Cr$ 1 000 cada uma, nominativas e integra

lizadas.

Foi contabilizado no exercício, além do aumen
to referido, o valor correspondente ao aumento de capital a-

provado pela Assembleia Geral realizada em 29. XII. 64.

RESULTADOS COMPARADOS

Das análises procedidas merecem destaque es
pecial, pelo seu significado, os fenómenos relacionados com
a redução do deficit de gestão da Emprêsa.

Essa redução vem se revelando, de fato, atra-
vés de uma tendência bem expressiva, no rumo do equilíbrio

tão desejado a que nos referimos de início, como é fácil ve
rificar no demonstrativo seguinte:

REDUÇÃO DO DEFICIT DE GESTAO EM TÈRMOS REAIS SEGUNDO OS
RESULTADOS INTEGRAIS DOS BALANÇOS GERAIS

1961/65

ANO

VALOR NOMINAL E^
CR$ BILHÕES

RECEITA DESPESA

1

DEFICIT

INOICE
GERAL DE

,

PREÇOS '

DEFICIT
REAL EM
:r$ BILHOB
DE 1963

EVOLUÇÃO OBSERVAÇÕES

19611» 60, 8 23, 0 37, 8 559 99, 6 .68 Apuração em balanço

1962121 102,1 33, 8 68, 3 848 118, 6 81 Idem

19631!" 206, 2 59, 8 146,4 1 473 146, 4 100 Idem

H964) (541,0] (98,0) (443, 0) Perspectiva em março

1964» 349, 5 108, 1 241, 4 2 811 126, 5 86 Apurado em balanço

1965«1 49Ô, 1 211, 0 285, I 4 416 95, 0 65 Apurado em balanço

1966"' 664, 2 368, 6 295, 6 5 620 77, 0 52 Orçamento em execução
c/reajuatamento salarial

(l) Apresentando, também, a projeção da perspectiva de resultados para 1966. - (2) índice
médio estimado em 1965 com baee noe índices apurados pela Conjuntura Económica da FGV, -

(3) índice médio para 1966 prevendo-se um incremento de 25% a 30% em relação ao de 1965,



DEFICIT ANUAL DE GESTÃO

150

100

50

61 62

O simples exame desses números evidencia a

recuperação financeira da Emprê
sa que vem sendo alcançada em

percentagem ritmo razoavelmente acelerado.

^

63 64 65 66

Vale, ainda, demonstrar a

influência dos mesmos na rela

ção entre a Despesa e a Receita,

ou seja no coeficiente de explora
ção, que baixou de 3, 2, em 1964,

para 2, 3, em 1965, significando

sensível melhoria dos resultados

operacionais da Empresa, como demonstrado, a seguir:

REDUÇÃO DO COEFICIENTE DE EXPLORAÇÃO
(Relação Despesa/Receita)

1963/65'"

EM VALORES NOMINAIS ARREDONDADOS COEFICIENTE

ANO DESPESA (D) RECEITA (R)

DE .

EXPLORAÇÃO

BILHÕES EVOLUÇÃO CR$
BILHÕES

EVOLUÇÃO % REDUÇÃO

1963 ..... 206 100 60 100 3,4 100

{1964)<*',.. (541) (263) (98) (163) (5, 5) (162)

1964 . 349 169 108 180 3, 2 94

1965 496 240 211 352 2. 3 68

1966 664 322 368 613 1,8 53

(1) Incluindo, também, a projeção da perspectiva de resul-

tados para 1966.

() Perspectiva dos resultados de 1964 - março de 1964.

• CONCLUSÕES (período de 1963/65)

VALORES REAIS INCREMENTO OU REDUÇÃO
(em bilhões de Cr$ 1963)

ANO DESPESA RECEITA DEFICIT ITEM
INCREMENTO OU REDUÇÃO
NOMINAL REAL

1963 ..

1965 ..

206.2 59,8

165,5 70,4

146,4

95, 1

Despesa . . .

Receita , . .

Deficit . . .

+ 140%
+252%
+ 95%

-25%
+ 18%
-35%

Ha de salientar- se também, que a demanda ^de

recursos, em 1965, para a cobertura das despesas de gestão,

apresentou- se mais adequada, tendo em vista que a participa_

ção dos usuários alcançou 42% do montante das mesmas, con

tra 31% em 1963. Isto significa um decréscimo substancial



na participação do Tesouro, qae baixou de 69%, em 1964, p£
ra 58%, em 1965, como a seguir é demonstrado:

COBERTURA DE RECURSOS PARA CUSTEIO

(Segundo a conceituação do

atual plano de contas das Estradas de Ferro)

1963/65 \ 1 1

POR CONTA POR CONTA
AiMU DO 00 ORSFRVACÕFS

USUÁRIO TESOURO

29% 71% Apurado em balanço

(1964) (18%) (82%) Perspectiva em março/ 64

31% 69% Apurado em balanço

42% 58% Apurado em balanço

1966 56% 44% Orçamento em execução,
incluindo reajustamento
salarial.

(1) Inclusive a projeção da perspectiva de resultados para o

corrente ano (1966).

Essa tendência e das

mais expressivas, pois que seu pr^
longamente natural haverá de pernrii

tir uma inversão nessa situação em
1966, quando se espera que os pejr

centuais sejam de 56 e 44%, como
participação dos usuários e do Te^

souro, respectivamente, como foi

evidenciado.



programa e
perspectivas para 196é

Dando continuidade ao programa a que se traça
ra desde que lhe coube a responsabilidade de administrar a

RFFSA, a atua! Diretorie vem envidando esforços para, ao la

do de providencias garantidoras de maior produtividade das
Estradas incorporadas, fazer cessar anomalias tendentes a

manter e, as vezes mesmo, avolumar despesas nem sempre
compatíveis com o necessário equilí^brio económico.

Dentre as medidas preconizadas para o exerci
cio de 1966, cabe destacar as que se referem ao saneamento
dos custos de operação e sua gradativa transferência para os

usuários através de fretes, de forma a inverter a tendência a

participação crescente da coletividade brasileira no custo dos

transportes. Nestas condições, prevê- se que a contribuição

do Tesouro Nacional para a despesa de custeio será apenas
de 44%, quando foi de 71% em 1963.

Outro aspecto a considerar e o da unificação

das administrações ferroviárias por regiões geográficas, obje

tivando a criação de Sistemas Regionais que trarão, como ja

foi assinalado, considerável economia operacional, a par do

indispensável aumento de produtividade, pelo melhor aprovei

tamento do material rodante, mais rápida e eficiente circula-

ção dos trens e maior captação de carga, em conseqUencia do

melhor serviço oferecido.

Merecem especial atenção os investimentos

destinados a infraestrutura, visando a eliminação, tanto quaji

to possí^vel dos pontos de estrangulamento, através da melh^

ria do traçado, ampliação dos pátios e mecanização do manji

seio das cargas, além de algumas unificações de bitola. Pre^

viu- se, também, no orçamento de capital, a aquisição de so

bressalentes para as unidades elétricas e diesel-eletricas, de

forma a recuperar o material de tração que não podia operar

pela carência dêsses sobressalentes.

• A erradicação dos ramais improdutivos ainda

constituirá problema de cuidadosa consideração por parte da

RFFSA. Transformados em rodovias, êsses ramais deixa-

rão de gravar as despesas de custeio, mantendo-se, entretan

to, pelo menos em grande parte, os fluxos de transportes que

provinham de suas zonas.

Finalmente, cumpre destacar nas áreas do su

búrbio do Rio de Janeiro as obras de remodelação das linhas

_



çla E.F. Central do Brasil, a eletrificação e alargamento da

E.F. Leopoldina, a melhoria da sinalização e a colocação em
trafego dos novos trens-unidade, alem de outras medidas, o

que possibilitará o uso, mais seguro e confortável, por maior
efetivo de usuários do transporte suburbano. Alem da solu-

ção do problema social, que vem desafiando a argúcia de tô

das as administrações, advirá de tais melhorias a mais subs

tancial rentabilidade dos serviços.

Continuará o esforço no sentido de ser reduzi

do o efetivo do pessoal da Empresa, sem quebra de sua produ
tividade, uma vez que, superada a politica de empreguismo,
serão estimuladas as medidas, já em uso, de intensivo treina

mento dos servidores e de maior assistência social a essa co
letividade.

Essas providências, aliadas as demais que a

atual gestão vem promovendo, resultarão em sensível declí^-

nio do deficit real da Emprêsa que, em 1966, deverá atingir

aproximadamente 77 bilhões de cruzeiros em têrmos de moe
da de 1963.

Cabe - no final dêste Relatório - uma palavra
sobre os recursos de investimento, porquanto, no empenho
de dinamizar as atividades produtivas da Empresa, de forma
a aliviar, progressivamente, os encargos do Tesouro Nacio-
nal, tem a Diretoria se esmerado em so pleitear meios desti

nados a investimentos de imediata e garantida rentabilidade,

objetivando a melhoria dos custos operacionais e atendendo a

política geral de contenção de despesas do atual Govêrno.

A partir dêste momento, já se faz sentir a ne

cessidade da obtenção de recursos de capital, sem aquelas ri

gidas limitações, sob pena de comprometer- se a recuperação
do sistema ferroviário.

Com efeito, se não dispuser a Emprêsa de re-

cursos específicos para manter e ampliar o seu material fixo

e rodante, inclusive equipamentos de sinalização e de comuni
cações, alem de outros materiais e serviços relacionados
com a rentabilidade das Unidades de Operação - é de temer-
se a descontinuidade das medidas ate aqui postas em pratica,

pois, não mantendo em forma crescente o ritmo de sua recei
ta industrial, a consequência será a de voltar a Emprêsa a

necessitar de maiores suprimentos da União, ate mesmo pa-
ra atender as despesas de custeio, quebrando- se o esquema
dos orçamentos aprovados.
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A Diretoria está convencida de que, estimulado
o Governo com o saneamento financeiro de sua política econô
mica, encontrará meios efetivos para destinar recursos indis

pensáveis ao resguardo do valioso patrimônio da RFFSA, evi-

tando-se, destarte, fatal retrocesso no esforço de sua rea

bilitação.

Rio de Janeiro, 14 de março de 1966

HÉLIO BENTO DE OLIVEIRA MELLO
Presidente

ASCANIO PEDRO DE FARIAS
Direto r

GERALDO SOARES DE ALBERGARIA
Diretor

LAFAYETTE DE CASTRO FERREIRA BANDEIRA
Diretor

MANOEL DE AZEVEDO LEÃO
Diretor

OTHON ÁLVARES DE ARAUJO LIMA
Diretor

SÉRGIO MARCONDES DE CASTRO
Diretor
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PRINCIPAIS RESULTADOS ESTATÍSTICOS

ESPECIFICAÇÃO UNIDADES

ANOS

1963 1964 1965

Extensão das linhas

De bitola de O, 76 m .

De bitola de 1, 00 m .

De bitola de 1, 60 m ,

Das quais, eletrificadas ,

Locomotivas em tráfego'" ,

Vapor
Diesel ,

Elétrica ,

Carros em tráfego"'

Passageiros
Dormitórios
Restaurantes
Correios e bagagens ...

Outros

Vagões em tráfego'"

Abertos
Fechados
Pranchas
Gaiolas
Outros

Trens formados

Passageiros
Mistos

,

Cargas

Trens km

Pas sageiros

Mistos
Carga

Passageiros transportados

Interior

Subúrbio

km

Numero

Milhares

27 260

415
25 097

1 748

1 309

1 775

868
824

83

3 097

2 055

182

142

4 06

312

33 091

9 007

15 065

4 728

2 581

1 710

1 008 626

64 0 585

94 555

273 486

84 668

41 4 06

10 695

32 567

4 07 64 3

61 895

345 748

26 519

273

24 498
1 748

1 312

1 736

819

847

70

2 966

2 061

163

125

386

231

32 692

8 9 09

14 990
4 596

2 392

1 805

974 137

633 397

82 514

258 226

85 271

41 789

10 482

33 000

389 09 0

63 872

325 218

26 113

246

24 127

1 74 0

1 312

1 639

736
832

71

2 875

1 950
169

125

378

253

31 784

8 699

14 604

4 3 05

2 330

1 856

937 112

615 570
72 12'

249 416

83 675

39 730

9 734

34 211

353 215

61 882

291 333



PRINCIPAIS RESULTADOS ESTATÍSTICOS

iiMinAnrcUNiUAUtb

ANOS

13b3 1 y DO

I^ilhã rc s 14 081 350 13 515 263 13 Oi2 490

fi 5 211 661 5 276 875 5 383 606
II 8 869 689 8 238 388 7 658 884

11 27 673,9 28 826, 8 29 596, 3

Bagagens e encomendas ...
II 449, 8 416, 4 304,

1

11 765, 0 765, 0 778,4
II 26 459, 1 27 645,4 28 513, 8

' 1
'
A TlA 1 ^ ^ O rts 1 1 ^A 1 a II 8 07 0 589, 6 8 554 433, 7 9 198 664,4

<ri 92 630, 6 85 665. 2 70 748, 3

11 293 1 29, 7 31 3 983, 2 321 916, 3

la T* ^ a /I ^ í*l o Q II 7 684 829, 3 8 154 785,

3

8 805 999, 8

ti 28 830 738 28 908 994 29 509 880

Unidade de tráfego

Milhões 22 152 22 07 0 22 241
ti 13 282 13 831 14 582

Densidade media de tráfego

Passageiros

Milhares 517 510 500
II 191 199 206

Bagagens e encomendas*^*
• • • •

II 3 • 3 3

Animais'^' 11 11 12 12
II 282 307 337

Produtividade

Locomotivas'5i. Milhões 12 13 14
II 6 5 5

Milhares 244 262 289
tt 144 144 153

Pessoal'^' Numero 154 854 154 349 146 7 03

(1 ) Valores médios anuais. - (2) Toneladas km úteis de carga + passageiro km. - (3) Passageiros km por km de li
nha. - (4) Toneladas km úteis por km de linha. - (5) Unidades de tráfego por locomotiva ano. - (6) Passageiros km
por carro ano. - (7) Toneladas km úteis de carga por vagão ano. - (8) Unidades de tráfego por empregado. -49) In-
clusive Administração Central.



QUADROS

FINANCEIROS





3
o

f3

CO sp CO
to V\

ir\ i-l

-8 :$
•«* ff»

CO t-

-4- r-

S \o

H o rH <*\ IM
<V Ç;- ^ K
CD O (A iH

H rH C4 \D

CO O CM r^\o

5b"
S -3

I I

J 8

•O -a

o o
o o
<j o

(4 H

s s s

o o c

ii í£ o

o i-( o

£J0 d£ c o) u
o £ e]

íh S o ê ^H &« t» o l-í

i/Mr\ »fi ií\ >r\

o w oo ^ o
r- ri iH ir\

Í5 5 "

\D O

O eo c»\

^o r- o
c- 1£) u-\ o (

o iH m N pH s

-í t- rj oo vD \o oO M i-( D- o
D- CO r-(

Hf- i/N M^ H íO

^ ?í IQ oi
OÍ o ir» OJ u-i

r- oí CO H to

o CO r

Sn O ^
r- i-( oi

HO^HCMOfiHr^O^O
l/N ^ Oí

CT^ o P> -^í^
-NÍ irt 00^CO H <M iH

: S
• +3
• -rt
• ra

m

1
Depí

•rt
<MO

> o
< a
• o

ta

s

n •

^ •
:

n •
• Ti

= 5
m u 0

o
IO
Cl

B

3 O .

> O n
O ^ t.

"d
*^ á

ta ta

. J o -H ff

g D n
e u D.

n cS H -g,

^ « n a.

iJia
o (H rS

o i-( oi r\ ^ o-
Of OJ OJ oí oi OJO O o o o O o o o

z e d

M-5 -S

I I I I r 1 I

ir*^ ço ff-
n> f^N í^
O O O O O O O
IA W> «Tl i/\ i/\ w\

27



o

H

m

P r-
O"

O
<v
«r*

u>

CT-

ITiO

§

o

O
\0

r>

^- o^ iH CO >o
«1 o iH -4'

ff* »r\

Cr Tv ff" o íH
RS flO O'o \0

w\

f^^^C P-- O*c O i£\

r*í u^

O
r\í

ff> iTi ^r^^D
fio ir\ 1-1 « í»\o sg

c»^ o*
í^5\ *í B P
f^l> «0 C IA

g:
r-

CT^o eo H
p- rií »ú SH CM to ir» (*^

ir\O

í3i3
H

4
g-s

g S 8

E 01)8 *
a)

s
^

B)*^ &. Cl. (i.^ iC

o n o n n ra ^
mp «bO O-H-H
0 S)»H'aT3'a'a+3.. «
^ E £ S 8 C

1 I I I I I I I I

»AvO Q H ff*

S

II I

o 6 o a ta

a ffi o
o) "O "D <U

r-l CQ -O
Ui O 4 n
3 'O n n Dl

o) iH (4 ffl O

0 O S m
o, U (S

01 d (d tn

3 e a d) :

I r

VA »A IA IA ÍA

El

S

Al

3 g

f^(^ **0 «OH
to t!0 fl ff- O vO IA
H O »aO AJ H r%

(AnO
CT^ IA C- o IA

AI IA CT^

o
IA

ff\ C Q CO Aí N \D -«í ^ >A ff^ IA ^^ çy o IA (Anc cao rj eo H oí

\0 IA o CA
(Aia
CA 00 O IA

Aí W CO O iH CAO H eo «0 CM v£J SH »A\D ff> fA M
nO ff> H ^ r-|
IA*0 \0 CO C\J

fM>D «A O
g^Q CO CA H
r- ff- Al r-H CM CO "A CA

O
CA

-4 CO H
IA

u
o (D

*b ta 3
43 o 6

to. n
SH (O (

PB g ® * !!j
"2

I3 n
< H |!

1 I 1 I I

^1

o o o o 3 o c

I ^ fc. ^ m çB Si
O W to H

<p o to , . -p Ola) o ffi o t>
d H OIT) -P B o

Q ffi bl

g ^ © rH

(S £ u i-a £ t>

t I t I I I I

o CM CA -* VA D- CO

VA VA VA IA VA VA VA

iS á â

Dl o -3 l- .
O h -P O 73
T3 3 C
•H tvD d tH 01A D M (D P
m o5 (O cj &

o o n 'o 03

•i I Hxfe

H E o5l>

o H OJ CAO^
to CO CO CO wo o o o o
IA VA VA IA IA



hI

SI

5 -a

S ^ w
vi) C-

a ou
tJ O n VI

II 3 I

S S a S S
<Q <D ^ a> o

^ 01 tS

o o o oo o o o

CT^ cq r\

(T- r«íW vD Oí OJ
^D ^

3 to sO

5 "

•H f\í C> trt

vO OO si)

-<t cf Ch

8

-O

6 í

I

"

1

1

1
a e

"6 -H -P

01 1-1 n -4 n tH b4

>H f*\ i/\ \p toO O O O O Oo o o o o o
-4^ --í --í ^

1/N o r~

g ;í

4 «
cy cr-

O' to

3

I

U o IA

ÍVN o
E BP

— s «
g S"
Bife

s. a

rH m ITi TOO O O O

r«-\

5 Ã J

o 40

< & Vi

s s s s ^ sM H r-t H i-l H

ás
ns

3l

^ ^ ^ ^

29



\£> o cy »r\vO t*>'í> CT^ <*\ o

f^i-írjiTitoc^foow ^lna)<*^f^'*^r-^c^oo

tv ir
to -^rj

I tv (M
1 -^M o

H -^í ^r^ mO O vO
3 i-t -t

Jt-J^inOQ C0OvDrHtCC0-.í

»í t- ~J « H oj (-^ rj -*ç
00 yrwo r> ^f^ tc cO >n o flO r-

^^ iH t-l <M iTs ^ irv

\r\ t> r-i

to

N 00

O rH O
t- o

00 CD vO

O vO -! u-i

00 i> eo
00 CT- 00 C o

(f\0*opI7^0"^t^^l/^ lr^

<T r-t -4 C>l tr\ r-l \D O

eo 6 o oiõ
o o t) +3 M

O O O O 3 mO J *J 1-^ «4 >

h a:

O Íh

O O O O {fl

laS taSta) ta 'd
' Oi W» t»
c a a c o

OJ ÍM CV W CM CJ OI

(*\No^ >* <M o

00 a>
!> ^ Ho o

j H J£J
í rn ^

o cr^
to Ho r-

W 00

o irs fM r> c\j o 1-t
r- O 00 'JD to i/N

CJ^ f*^ r-í 'O

^ cvj ^- m (^i

(T^ô CO O

B B

3^
n m

to O rH h

£t3 g
E o d -HáO. o Q

a B

n CL< Q o
^ o o 05

-o -d laJ O
q oi CO

íSdS

o o -3 ^g h ti n (

a n B o o d I

§-4 n-I -o -o íl 1

g â 6 S-g i

t I t I I I

iC H i->

I I I I

.3a
I I

a

Domicílio

m

Estradas

de

. 05 DI o
• o o
• Í4 s: m
t o o m

as
• p m ^

0 •

g^ :

• O) n ca

: s &s
• O -P O.

jporte:

•js
040 n

o 0 n

B a g

£lf
ca n 0

St n a

ã 18 ê [j E

ís gás s

000

'g
s s

5 0 a ffl C

4 0 CH K Pi

gggggg gg§

Vi m E
ffi IO 0H 01 o
iB aS a ou u

E-i N M ql Li DH 3 (D O O
tt) t4 n & a -rt 5

d ^ h -d -d £1 nR o Oi n
OQ o 43 o o D
*m ig 4J -P O 3H n S C d -d <
E-> t$ o S § ca ca

01 -d -H H -H d
* n o 0*0) -P
0 m q ffi 0; p -w
•H U -d P P OD ffl

T3 d d E K S o
*(ri o o O O H <D
k! u > h k ^ o!

1 I 1 I I I I

cv (M 01 N N fV (NJ







o to -í

8SS O
t\í

m 00
O- T»O c>

u> O O
to CO
\D o OJ «

CO

OI CO ^
CT- iTi o

CQ O O^ CT> CO
VN O 00

CO
CV O

O
CO

CV

£"
VA

1S

O
«0
(H

O
CO
iH

CV ir\

<N

00 ^
CO

S
CO cr

IN 00

oH o
iH

CO o

CO oo M
o ^
CO

3:3

-<Oi—lf•^fv 0<T-(^<*\i-ieoin

ff»C0O r^r-< O^M^t^^(Jí(»\ÍH

f»n r^i /^j ív\ . ii fs ^ - Q ^

H r- cr t*\

Çp-«ÍOCT*TO CT^OMOO"*
>-o <n cno CV CO -si c»\oocvpJho- OCVsOPSÍoO

o o CV

o V\
r»\CVOO

& S §O O Ci<

-9 a

Sê

3

fe s
13

O Os

a
o
•o

1
J a •

o
o •

XP •

•g
H -

O •

tí «

n
:o

O
'S :

O B

!5!

4 ra ifl^c

o. s a. o

3 h o "

o o o -n -1
TJ Tl -a Ta -v-i u
0 S <P^Ã D O a>
Li Li L> C a O tO O O O —

f
Q

3l
i 7) o

t I

- >-> t-s ^
I t I I I I

CVnD

5:í

to

rj

o CM o rHO -^(^O r-i

C- Ol i-t ir\ IA

O C- -í CT^ CV
-ínO o o
IA O l/S 1-1

>9sD o H

CO cr CV O O
lAvO C^O H
\í) r-t CT» IA

cr O fv
C- 00 ITN IA o

r-( CV o r-

3g

o COo -4- C-o c~ o
IA

C^^

^^ O- IA croo \0 t-- IA -J-coo rH m CV iH\0

oo
sO

>A*4-\0
to cr >A
cr cr o
CTH IAmo iH
sO lA^O

CV
317

994

473

067

7
177

153

169

618

742

1
000

771

151

00 H
rg

p^
IA

CV ^ CV c^ CO
CV

o o -*o o o
•o CVJ3

R!H
\0 os IA i-H H
CV CV C- lACO
Q\ Q\ \Q çy^ \Q

I-(oH
IA <*^ IA

cr o
i-t CO O O O
cr c--»x) CV cr o
IA >A i-l rJ HO

o

CJs ^ IA
cno rH

r-i 1-t
00

CO

H

cv CV CQ i-t
IA o C-
CO sO o
CV sD rH

IA

SI

00 o o C^~4'•»íf^Jfn^A^-(nr^^O ÍVO iH
cA-^íCVCOOOCM^O^ÕíACOCO nNO>OsO ia
CrOOOr->At í-^ff-CVrHOlAO CVi-|C^

OtOHiH^-«tC~(T» -«JSÍ cr O CO CV (VS-í00f^e^t0CVCVOTO<Sisí3OC0CVH^O-^sOCDOHO tniA>-lv£)*-crC^r-)r-

CTfHOrHC^OsOf^ -*>P ^ CV Al CQ o rH mlAOC-^O^tAsO lATOO HCOÔCVsO o
D-rtCWcnf^-J^tOrHCVi-TrH lA^iSCTrSlH

CV rH P\0 sO <H

3 oc^oíHvO^cro^^Hc^cqiA
^C^r^^^C^Í H(niAf"if---^CVCVvD
írHCO.^^cQcOsíJ cn**O<M>t0iA

CO ~4-^ C^ O IA r-í^ O -vj IA gs m -J-

OOsO t^S >* O "^TO CbC^'^CT>r-Ç~-^
CT^PSOsrJ CV CVOO rt^í) (7*00

r-( CV os C\ "«Í^O O"SO^tnc^epcyoiAu'
ff-Hrxto^^cvsO -^<^

00 o H cv r- ^

sD r\

"A IA 1^ o t-y

(T> CO tA O^H o *n OsD

&• IA

s $

1^Q. cr

S"
Ê a : :

=
: :

:
-2

°

a. a *P-oa"S^ E-"P<SH ^ m *^ Tl M 2^6a C © O) a! i-l ©>pl > o o.

O m n fl o 0] o

e n aS
T o Ih oC +j ft tJ

o m t» I

o cã 0^*H I

"ri
, _l 3

J.-
J 13 (-(

-

o -P o
+j 01 tn n M -

.

3 E-f 03 M O

CO os

O O

07 ^ n 0 OO V a o
o IO no

5 s|l |'|
u t£ H n >
I i I I < I

o o o o O o
IA IA IA IA IA IA

•b
o dC

lo.

If

0 •d'3

E. o o

3 11
El

•"'^

1 ^^5

o iH

pp
93



to to r-^ n-V COH 00 M>

O

r^>JD cr CT-
u*i o ITv

if\

sD -^f o (

r»> if> O t

O! O i

3

i

-4 IO CQ i-H

ío '*^

^í^ o ^M H
-3- o-

if% «M 00 i-H

O ^

o l/^ ojirs

CT* i/\ ir»
-i^' tv ir\

r- c\j 00 Hoo
IM í»^ M M

tOttJ

-ÍO
into

£ O

5
l60

5
l6l

5
169

F- 1-t o 00 \p
r-ND r- 00 00 i-i CT^

--í ^ ir* ^ (T\^
•*í o t^^c 0^
-3^O OJ 00 i-l OJ

?!

nD \0 CM^ íH ^ H
w~i nD \0 CO OJ
OJ vO T\ o «

to H

0^ \0 OJ^ r- oí .£) ^
r-t\D ^to ir\

rH %b ^ n~» (V
tõ -*

00
^

o r-
o
(n

00 u-\ r\i-i (^eo
irv H cvi H rr\

O

A

m B m
O o o tta3-H t< n i>>

o -H o 01
c (D >H n

Vi _3 o d
S S.

•a © o
«D d) E-i o

-|3 ™ í í
0 ^ DQ ^
á-H a o

Pt,

g ^ _>

•a a » 01

D. T) d
cn n Ph

CQ st o] n
© -H -H © 01

c 6 £
•d cn 03 "O <0
« Íh h © <H
(i O) cri > (do CJ O O >

o iH OJ o
OC 00 to 00 CO
iH H H
»A ir\ irs IA irv

pAnO t— CT^
C' ITí t> O kA

C- OJ IA 0^

O to rA rH
o> r\j \o

rH Oi 00 IA (A

^lA CO O C-
r-c-^o -^co

\D o- ÍM ÍA
Oí 0^ fSÍ rH sO
CMA ry CO rH

C O
I
O
ti IA

1-1 Bl t3
O. d
m -PQ S

(D O
W O O

•H

f tn H S
n ql o!
o ca o D
tJ m P

S.
O l> r

oS £ (5 q
ffi o o q o -ri

-o -g -o -o '3 h
o n o u u h

n 5

o F
'O O O OiQ (4

O "3 tí £ O a
tí ^ M -P -rt

BI O^H O) (O
5 -d Eh 3 a F O

&ã o u M ni T) n -HO
•H ^ aj « -P T)
o O a í- -H
ffl O Ifl O S O t<P H WÕ +3 Q «

t& 6 01 Qa p o
SN o o H n

S.S,S3 SAS
á £ (S O ií t£

O rJ (A IA CO

IA Ifi IA IA IA IA IA

SI

I

Ot)
Id Cd

•3 D) ©
43 o -d

01

li o o

<g Si

o o I

BUO

J3

í CM (AO-

SS8S
N IA IA IA

I

"S



o
rr\ CO ^ r-

cO
Si

eo

00

1

;í
O
\0
VA

t-t
•-I°

Oj o
1

vO 00

2i ^
^ rH

s- p>

3 H CM
CM ;a

g g s s (T-
cv l

P
tf\ ff- nO IA «
^£) >r>
Oí o

CM o
a 5 to

P:

g
CT- O

g (*\
CM
*o
to to

CM

CM
o
cv

<M o
r\
CM

g
c^ 4

SI
O

i

SI
g

•<

B

i I

8
rH

^
o

sO

CM
C~
n-i \0

<7-

r-H

t*^

o-
ir\

tM

iH

CO
C-

CMO

CM

H ÍS^
s
CM

cí

cn
w 8

CM

rH

Si s

I

I
•s

01

S
8

á 1
o

0 o

o

1 I

o
to :}

rH
OO
c-

(*^

rHO
%o c^

«

H r\
CM

m
CO
CM

ta

s

ã £

a

s. s.
n n

s
to

-3

s
o
&

g R

g I I 5
(S -p " o-

1

4

I

I»

i

AS"

I



o

3

ir\ r-i
(M O

tr ^

u~i i-H irv if\ -4 00
rH <n O to Q CO
-«í rH ry rH O rH

^ ^ O ^
rH F- S O C- rH
OJ ITi cr rH rH CV

I

rH rH CV C'^ rH
(*^ (V -4- rH

ir< cr

o xD

r^ oo eo
rH

o CM

\D cr

>p ITs

ff- O (V O
eo

(T o IA tr
r-j cr cr tq^ Oí D-

cv o CO

4S53
6
858

o cr cr

eo

rH IA
03 (M á
«0 nO

rHO O
v£> CO

IA
O q;

^vo eo ^-vo r-,
s£l <*\ r~HA IA sD >A eo
O<riA*^-4e0rH-^
sOO -^-Í^VACOAIÍT
cSj O xD eo c•^
CTflOeo c^(^^eo»A
^eO iHxOc-HO^iAOJ
IA rH »A rH o

C*^ At rH

5 ^
VA -4-

A/ r\
»A «*

(jv o il

211

rH IA
O O

00

-4

«0 ç>o Q
rH O :í

»A

O c* CU
IA tM
\0 »A

IA
fj

CO
AJ

- J"^
n a o
o Q> Tl (D

< ^ o S £
a 3 o o

03 03 n (D ^o 9 o o p
d <r o o
45 «M T3 -o

> O O O

.Tf -P -H -d

SI

M
O
d

aos^

(Q

O
Tl

ô •

o •

•ã :

1

:

H
;

1

m •

c •

S :

o
10)

1"

u

0 .

1 :

(D

H.

TJ C

SI
•3 c

5
100

5
103

5
104

5
109

5
UJ2

5
113

IA

VA JA

Si

OrHCMrr\O^OrHC^-4 C
rHíHrHrHrHrHrHrHr-) rH

lAlAlAlAlAVAlAlAlA IA 5
150

5
159

s r\ rH

CM OJ o -4- o
IA rH >A O r-
rH O xO IA to

rH CO rH 00
IA %0 CO vO
CM rH eo 00

kAOÇNQ^OCT^C^f-CT- COvpC^vOkA
AÍCMC^OMACOf^O^O' CMa>lAOt
eoiA-«ílACMAIcrC^CM »£)O0^r^&>

S CM

£8

«A IA
CM C-

Si
tA

o H
\P CM

IA CM <n -«í IA IA
CM O- CM H
\C O rH C^ nD

O ç:- O' >A
IA o -^^ AJ o
tr •'t Aí H

c^crc-xo-ocM-^^^ tneoc^t^^
r-lrH00>AAJC^t^r-)O CMOOrHrHO
cA-jÍiaO o ^cr\ r-CAOOOiA

ÍS
%D

cr
cn ~4
CM 00 ?

<r

rH

l>

O
00 -t
f*^ »A

eo to eoH sO 00
rHO
CM

CT» CT^ \0 sQ
rH C^^Z
O CM pS

AJ eOCC\i-HrH -*CM OrHt^sOCr
00 >0 -J" C^OO-^CMIO
cr c- ~4-íM CM IA o rH cr

cr
rH
IA

O
CA °a rH

r- H rH rH C^ rH C\l t-i t~Í

rH

CV
\0

fíRi

756

772

188

16

807

419

322

652

158

400

12

623

622

827

275

077

476

26

215

UO

524

261

958

96

328

223

618

723

1
511

765

6U
O crc^Aívoooc^íoo^^-ío rvjcrto^iaO ('SiACO c*^^^lA00tA^^ H-«ít^

íraxo3r^jAícMo^iAeo>or^-4otor-
mfMrMv*\£)»A-4CM<V tpC^iACMC^o Ci AJ (M >A -* Sg*rH(r>0rHiA-^CMOAJ lArJ CMrsIO^eOrH

sO CM lArH t^lArH\0-4
Ai AJ H

-*
00 1

<r

cr

CM

IA

8

{=5
O' to
5v crm ÍM

00

»
CM

IA
O»

?3

Ai

CM

cr

O

IA

O
fA

IA H

rH >A

O tr

cr\

IA

?3

B

lAsD eo O'o o o rH rHO O O O O
IA IA >A IA VA

isltoa

....

i
• o.s
o

• Q

o

s
ra

n • <

.S : :

• O
. -O
• as

3
O
IH

:

!5

:

O H CM

O O S
IA lAlA VA >f\ m

'

(5

! -i«o

IA IAo o
IA VA IA IA VA



%0 «3

SR

cv
\D

iH
rvo

(Q

to to
(M

Cf
to

O-
CO

>rs o o rH cvo u-\ eo -4

O o g to iH

o 8 o ^ Ih

o i-H n-\
Oí O O O*

\£) IfN 03 >r\

o*
to

to

Oo o •

ai

11

2 E-i B
D O O

'O «mm O.
Si a! aí oi

O -H -H O EO
C +1 -p ^, <D
b c q o ^
TS as <à x)«o
o t. ^ <D íH
(< a) 0 Li 0o d o o >

âl

Edi

OJ o c>

vo to to ry

o CJ o -o oo iTvvo to
ir\sD to CO oj

OJ s£) oO CQ CM

«0
Oí

o oo ^£^
1-1 to

O

o
o om r-
c- o

o
TO

o\
TO

(V o
irv

to

s
o oo ^o
tH TO

O

H
0^

o
TO r-o TO

s cvj O
IA

CM

p to ? ta

"pi p N t»

H m -p T3 n
u Q t< -H d
03 o o ti -fl

tJ t3 B O C

P 01 O
m a O oSH n

eoN^ p EU
0 4 3 O

cS L> 1^

1 I r I I

o TO cr«

irv if\ iTMí

o oO irvTO

TO TO c*^O tr« CT^
iH o* 1^ TO líN

o o to TO rt
ir\ o CO fH inO O O H
OO H •»*
CM i-i CT^ a* c

u-i to

iH r-l O; Q

01 T) D E- ^
D] 03 n p IQ

0 O <S -O P
iH H e?i ti

3 1 g s"^
S-l^H -r^ p (O
t- E-> Pm in >

1 I I r I

O "H CM {»^ ff»

Stp TO TO BOO O O O
in iT* líN

5
-*

TO

a rH

TO

Ô
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CONSELHO FISCAL

o Conselho Fiscal da Rede Ferroviária Fede
ral S.A., no uso de suas atribuições e em cumprimento aos
dispositivos legais e estatutários, examinou com cuidado e

minúcia o Balanço Geral e a Demonstração da Conta de Lu
eros e Perdas, relativos ao exercício de 1965.

Ao encaminhar a matéria à apreciação do Con
selho Consultivo, conforme determina o art. 34, da Lei n9

3 115, de 1957, manifesta-se pela sua aprovação.

Rio de Janeiro, 15 de março de 1966

(as) JOSÉ MARQUES VIANNA
Presidente

ORLANDO VIEIRA

ARY FRANCISCO RODRIGUES
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CONSELHO CONSULTIVO

Em cumprimento as disposições legais e esta-
tutárias, o Conselho Consultivo, examinando o Relatório da
Diretoria e as Contas do Exercí^cio, vem se pronunciar sobre
os mesmos.

Cumpre salientar os auspiciosos resultados
que os dados e {"ndices constantes do Relatório e do Balanço
apresentam, numa demonstração de que os esforços da Dire-
toria tiveram uma compensação bastante satisfatória, não obs
tante as grandes dificuldades enfrentadas.

~

Sem que se conseguisse ainda eliminar o "defi
cit", foi o mesmo bastante atenuado pela possiS/el contenção
das despesas, pelo progressivo aumento e reajustamento da
receita

.

Muito ja foi realizado, embora ainda e muito
mais ha que fazer, exigindo uma continuidade de esforços e

pertinácia em superar obstáculos sem conta.

Os problemas e dificuldades da Rede são por
demais con-ecidos dos seus Dirigentes e daqueles que tem vi

vencia da realidade nacional, neste setor de suma importân-
cia para a economia do pais.

Assim não cabe a este Conselho, ao apreciar o

Relatório de 1965, vir apontar eventuais medidas e providên-
cias para sanar situações inconvenientes, herdadas de um Ion

go passado de erros de toda natureza, envolvendo aspectos po
líticos, económicos , financeiros e sociais.

Somente muito trabalho e o tempo necessário

para realizá-lo, poderão conduzir a Rede ao estado de recupe

ração completa que todos almejamos.

No entanto, o Conselho julga oportuno sugerir

que após 9 (nove) anos de vigência da Lei n? 3 115, de 1 6 de

março de 1957, se empenhe urgentemente a Diretoria no seri

tido de ser dado cumprimento ào disposto na letra a do artigo

59 dos Estatutos Sociais, criando as subsidiarias para admi-

nistrar as Redes ou Sistemas Regionais.

Este Conselho, acompanhando a atuação da Di

reteria, embora sem que seja cumprido literalmente o § 29

do artigo 16 dos Estatutos, vem constatando que sobre os Di

retores incide um volume de trabalho excessivo que, alem de

lhes impõr um sacrifí^cio exagerado, os impede de aplicar to

da sua plena capacidade e experiência no interêsse da Admi-
nistração da Rêde, até por falta de tempo material.
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Com efeito, a Diretoria em conjunto tem, pelo

artigo 21 dos Estatutos, quinze atribuições definidas; os Di
retorts de "per si" têm mais sete encargos específicos e o

Presidente tem mais outras quinze competências que lhe são

privativas, e tudo isso com relação as 18 Estradas que inte

gram a Rede, espalhadas pelo território nacional.

É de convir que por mais amplo e melhor que
seja o assessoramento de que a Diretoria possa dispor, é hu
manamente impossível obter, mesmo com grande sacrifício e

abnegação dos Diretores, a eficiência administrativa que e de

desejar.

A própria Diretoria reconhece em seu Relato
rio, no item 59. da Introdução, a necessidade da criação dos
Sistemas Regionais.

Ao Conselho Consultivo, concordando plenamen
te com a Diretoria, parece inadiável a criação dos Sistemas
Regionais e, oportunamente, das subsidiarias, a fim de que
sua administração, embora controlada pela RFFSA, sendo des
centralizada, venha a ser ainda mais eficiente.

Com um voto de louvor pela dedicação com que
a Diretoria se desincumbiu de seus pesados deveres, o Conse
lho Consultivo é de parecer que o Relatório, o Balanço Geral
e a Conta de Lucros e Perdas do Exercício de 1965 sejam a-

provados.

Rio de Janeiro, 1 6 de março de 1966

(as) MÁRIO CATTA PRETTA
Conselheiro Relator

MANOEL DE AZEVEDO LEAO

JOSÉ MANOEL FERNANDES

GIL PEREIRA RENNÓ

ROZALDO GOMES DE MELLO LEITÃO

WALDEMAR COIMBRA LUZ

FLÁVIO DA COSTA BRITTO

ANTONIO CALVO

AMARO CAVALCANTI
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